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INTRODUÇÃO

Ações antrópicas e flutuações climáticas vêm influenciando o funcionamento dos ecossistemas, alterando sua
regeneração natural e conduzindo as comunidades vegetais a dinâmicas desconhecidas (2). Os ciclos florestais
podem estar mais curtos, as comunidades mais dinâmicas (6) e alterações nas áreas de ocorrência das espécies
podem estar em processo (1). A importância de eventos climáticos extremos na determinação de mudanças na
dinâmica das florestas tropicais deve ser mais explorada, visto a tendência de aumento da ocorrência, influência dos
eventos e o curto tempo de resposta das comunidades vegetais (5). Flutuações na dinâmica das comunidades
vegetais podem ser avaliadas baseando-se em estudos de longa duração em ambientes com diferentes históricos de
perturbações (3; 9). Diversos estudos em florestas tropicais têm registrado as taxas de mortalidade e recrutamento
de árvores na busca de informações sobre a dinâmica e a estrutura das comunidades (4). No entanto, poucos têm se
dedicado aos estratos inferiores, representativos da regeneração florestal e, possivelmente, mais sensíveis (11) e
dinâmicos às perturbações (2; 7).

OBJETIVOS

Avaliar a dinâmica de diferentes classes de tamanho de árvores e arbustos em remanescente florestal urbano.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em um conjunto de transecções permanentes, instaladas em 2006, em uma das áreas
consideradas em melhor estado de conservação na Reserva do Instituto de Botânica em São Paulo, SP. O protocolo
amostral, adaptado de Gentry (10), consistiu no estabelecimento de 10 transecções de 2 m x 50 m, dispostas
aleatoriamente e perpendicularmente a uma linha mestre de 200 m, nas quais todos os indivíduos arbustivos e
arbóreos com ao menos um caule de diâmetro a 1,3 m do solo (DAP) ≥ 2,5 cm foram amostrados. No local, 10
subtransecções de 1 m x 50 m também foram consideradas para a amostragem dos indivíduos do sub-bosque com
DAP < 2,5 cm e altura > 1 m. Em 2012, foram quantificados os indivíduos mortos, os recrutados e calculadas as
taxas de mortalidade e recrutamento (13) das classes de tamanho de árvores e arbustos com DAP < 2,5 cm (h > 1
m, classe I), 2,5 ≤ DAP ≤ 5 cm (classe II) e DAP > 5 cm (classe III). A comparação das taxas das classes foi
realizada pelo teste de ANOVA de um fator e a comparação post-hoc entre pares de classes pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.
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RESULTADOS

As taxas de mortalidade diferiram entre as classes de tamanho (p = 0,02, F = 4,92). A classe II apresentou taxa
média (+ EP) de 0,92 + 0,32% / ano, taxa inferior à média da classe I de 2,31 + 0,42% / ano (p = 0,02, teste de
Tukey) e inferior à média da classe III de 2,19 + 0,29% / ano (p = 0,04, teste de Tukey). As taxas de recrutamento
também diferiram entre as classes estudadas (p = 0,001, F = 9,29). A classe I apresentou taxa média (+ EP) de 3,29
+ 0,28 / ano, taxa superior à média da classe II de 1,42 + 0,3 / ano (p = 0,002, teste de Tukey) e superior à média da
classe III de 1,56 + 0,43 / ano (p=0,003, teste de Tukey).

DISCUSSÃO

O aumento das tempestades e do total anual de precipitação na cidade (12) possivelmente está relacionado com o
aumento da frequência da queda de árvores (8) e ao elevado recrutamento dos indivíduos menores, mais sensíveis
(11) e dinâmicos às alterações ambientais (2). As maiores taxas de mortalidade, quantificadas nas classes extremas
de tamanho, refletem a fragilidade das árvores pequenas, mais propensas a danos letais (14), e das árvores grandes
senescentes, provavelmente pioneiras, na competição com outras plantas da comunidade (3). A morte de
exemplares grandes favoreceu a entrada de luz no estrato inferior da floresta e o recrutamento dos indivíduos
pequenos.

CONCLUSÃO

As classes de maior e menor tamanho apresentaram as maiores taxas de mortalidade no período estudado. A classe
dos indivíduos menores foi a mais dinâmica, com as maiores taxas de recrutamento, o que representa a importância
desse estrato florestal, geralmente pouco estudado, na estimação da dinâmica de comunidades vegetais.
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